
Papa-ratos Ardeola ralloides

Garça-rateira, Lavadeira

Estatuto de conservação em Portugal – Criticamente em perigo como 
nidificante e em perigo como invernante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – A sua área de distribuição estende-se desde o sul 
da Europa e Magrebe até à região do mar de Aral, abrangendo também a 
África tropical e as ilhas Canárias e de Cabo Verde. 

Distribuição em Portugal Continental – O papa-ratos é uma garça rara e
com uma distribuição muito localizada, restrita a pauis, açudes, arrozais, 
valas, estuários e lagoas costeiras do centro e sul do país.

Fenologia na área de estudo – Estival, migrador de passagem e 
invernante.

Situação na área de estudo – O papa-ratos é uma ave aquática que, na 
área de estudo, ocorre essencialmente em lagoas costeiras, arrozais e valas 
com caniçal. Durante a primavera esta espécie foi registada nas lagoas de 
Santo André e de Melides (incluindo os arrozais adjacentes). Embora se 
conheçam registos recentes de nidificação na ribeira de Moinhos, a espécie 
não foi aí detetada no decorrer dos trabalhos de campo. No inverno, para 
além da ocorrência na lagoa de Santo André, o papa-ratos foi observado nos
arrozais e valas associados ao estuário do Sado na zona da Comporta. No 
período outonal apenas se obteve uma observação não sistemática nas 
imediações da lagoa de Santo André.


